A costura do tempo por mãos femininas: sagrados tecidos da memória da Pequena África
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As memórias da herança africana são como tecidos costurados por muitas mãos; e a maioria delas são mãos de mulheres. Devido ao traumático sequestro de nossos antepassados nossa memória navegou pelo atlântico negro materializada em nesses corpos escravizados. Foi a partir da dura costura de muitas mãos que hoje podemos ser aquecidos por esse tecido de memórias, narrativas, contos, saberes e tradições que formam a cultura negra brasileira e diaspórica. 
A sessão de curtas do Brasil no terceiro dia de encontro fala sobre essa tessitura de memórias e heranças em um dos cenários mais emblemáticos da diáspora africana, a cidade do Rio de Janeiro. Na sessão foram exibidos os filmes: (Entre)Tecer (Madara Luiza e Marina Silva, 2019); CoroAção (Juciara Awô e Luana Arah, 2019); Tia Lúcia (Carmen Luz, 2019); Mãe Celina de Xangô (Milena Manfredini, 2020); Pequena África (Zózimo Bulbul, 2002). O Rio é ao mesmo tempo ancoradouro da maioria dos escravizados africanos e um dos principais palcos de manifestações ancestrais de tradições africanas, com o segredo do jongo, a síncope do samba e a gira dos candomblés. 
Apesar de tentativas de soterramento histórico, contemporaneamente gritos e vozes de negras e negros da região vem à tona não nos fazendo esquecer de nossa herança africana. Em (Entre)Tecer (Madara Luiza e Marina Silva, 2019) vemos como a memória é tecida e costurada entre gerações através do poder da palavra falada, como se cada linha tecida no tecido da performance de Marina Silva significasse o nó que une o elo, nada perdido, entre gerações. Olhando fixamente enquanto costura em uma máquina, Marina parece tecer todas as histórias que ouvimos. Ao final vemos ela vestir essa grande malha tecida, como se vestisse e carregasse todo o legado partilhado no filme, Marina é o ancestral vivo que encarna a memória de gerações.
Seguindo o fio da memória, encontramos no orí de CoroAção (Juciara Awô e Luana Arah, 2019) o receptáculo do sagrado das espiritualidades africanas. Se para os primeiros africanos em diáspora forçada o corpo era o único documento de identidade, em CoroAção a memória é a coroa que as mulheres carregam em suas cabeças. A coroa das mulheres em CoroAção aparece em diferentes sentidos no filme: o cabelo crespo natural símbolo de empoderamento, o tecido sagrado com adorno de búzios, e principalmente o balde, objeto sagrado da prosperidade do trabalho, mas também da purificação das águas doces que nos lavam a alma e encerram o filme.
Como truque do destino traçado no orí somos apresentados a Tia Lúcia (Carmen Luz, 2019) uma sagaz anciã que desapropria a tentativa de remoção histórica de moradores tradicionais em nome do progresso nada maravilhoso dos portos cariocas. Como o elo que conecta a sagacidade da anciã e a astúcia da infância Tia Lúcia foi e ainda é uma brincante que surrupia aqueles que tentam promover a injustiça. Com a experiência daqueles que sabem a importância da brincadeira Tia Lúcia é ao mesmo tempo matriarca anciã do legado da zona portuária e criança brincante das ruas e rodas de jongo. Aos olhos mais inocentes Tia Lúcia poderia parecer mais uma figura apropriada do projeto Porto Maravilha, mas com toda sua sagacidade a anciã aproveitou os palcos inaugurados por esse controverso projeto para mostrar quem realmente manda: as gerações de moradores que vivem ali.
Afiada como o machado de Xangô, Mãe Celina (Milena Manfredini, 2020) é mais uma das mulheres que carregam em seu corpo o legado da herança africana carioca. Como os dois fios do oxé Mãe Celina tanto faz justiça às tradições – como vemos em seu trabalho com as ervas sagradas –, como abre novos caminhos, conforme sua dedicação a Zózimo e aos novos momentos na Pequena África. O filme intercala breves performances sonoras onde os movimentos corporais de artistas acompanham os sons do porto carioca, com o cotidiano de Mãe Celina onde ela vive, sente, conversa, reza, dança, cozinha e etc. Estes seus movimentos cotidianos fazem jus às tradições da espiritualidade de matriz africana ao tornar opaco os limites entre o mundano e o sagrado. Nos relatos documentais do filme sentimos a presença da matriarca Celina em toda sua ação como Yalorixá e principalmente no seu trabalho no Centro Cultural Pequena África, uma de suas principais gestações.
A síntese dessa tessitura de memórias é o clássico Pequena África (2002) de Zózimo Bulbul. Em seu passeio pela região portuária parece que Zózimo previa os futuros rumos daquela região ao documentar a descoberta do tesouro arqueológico no terreno de Mercedes do futuro Instituto dos Pretos Novos. A circularidade entre diferentes gerações mais uma vez se faz presente nessa sessão na mescla entre ficção e realidade das personagens, principalmente na presença de Douglas Silva, que ainda se tornaria famoso com Cidade de Deus (2004, Fernando Meirelles e Katia Lund) e Waldir Onofre, um dos primeiros cineastas negros do Brasil. As duas crianças protagonizam no filme essa descoberta por uma nova geração da região da Pequena África, encontrando figuras e locais históricos daquela região, como a tradição das tias baianas, a Tia Jurema da Praça XI e os velhos veteranos do morro da Providência, a primeira favela carioca no personagem de Onofre. O encontro dessas gerações atua como o ponto que abre novos caminhos na encruzilhada do tempo.
Apesar da costura vincada entre os filmes que compuseram essa sessão, o que experienciamos nela não termina aqui. Como a tradição africana que é sempre viva e em movimento, os filmes exibidos nesta sessão são como fios soltos que nos convidam a tecer novas narrativas para futuras gerações.
